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Místico! Rubens Saraceni, você é o Mestre Inesquecível, e nós lhe rendemos graças, amor e saudade!!!


			Agradeço ao Irmão e Mestre 
Wagner Veneziani Costa por nunca medir 
esforços para que cada vez mais o livro de Umbanda 
chegue a todos os lugares possíveis.
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			PRIMEIRA PARTE
Quem é o Diabo? 


	 


			 


			“Estamos condenados a ser livres. Inferno são os outros.”


			Jean-Paul Sartre (1905-1980)


		




		

			


			Introdução


			“Exu não é Diabo, Exu não é santo! 
Exu é Orixá negro, iorubá e é entidade, 
mestre e Guardião de Umbanda.”


			“Exu não é o Diabo, mas conhece 
muito bem o Dito-cujo.”


			 


			Afirmar que “Exu não é o Diabo” é muito certo, fácil, tranquilo e claro para todos que conhecem Exu Orixá ou entidade, também considerado guia, guardião, amigo e Mestre.


			No entanto, nesse contexto, não basta dizer quem é Exu, mostrá-lo, revelá-lo ou desmistificá-lo. É preciso questionar, também, quem é ou o que é Diabo.


			Da mesma forma que as pessoas acham que sabem quem é Exu, também acham que sabem quem é Diabo. No campo desta ciência nada exata chamada “achologia”, a base fundamental é a ignorância, mãe do preconceito, de onde surgem as definições, associações e ligações mais absurdas e até ridículas. No fundo, a grande maioria das pessoas não sabe nem quem é Exu, muito menos quem é ou o que é “Diabo”. Quando um grande número de pessoas passa a crer em algo, por mais que esteja errado, aquilo passa a ser considerado certo apenas pelo fato de que o erro de um apoia o erro do outro, o que pode ser chamado de “senso comum” – estudar e fundamentar um conceito é “senso crítico” no qual se assenta ciência, conhecimento e método.


			Nós, além de definir Diabo e estudá-lo, podemos partir para conceitos mais refinados como “Diabo pessoal” e “Diabo coletivo”.


			Apenas constatamos o fato de que cada pessoa, consciente ou inconscientemente, cria seu “inferno” particular, e que um grupo com valores semelhantes cria seu “inferno” coletivo. Esse “inferno” é a sombra particular e coletiva e, ali, o que assombra, assusta e dá medo pode ser chamado de “Diabo” pessoal ou coletivo. Aí é que surge a possibilidade perversa de separação, dissociação de algo tão seu, como seu ego ou sua vaidade.


			Considerar que uma parte sua, do seu eu mais profundo, é, na verdade, um outro ser que o ataca, passa a ser um problemão que vai crescendo e crescendo ao longo dos anos: o “infeliz” vai criando uma dissociação do eu, cria um outro eu em seu próprio eu e demoniza a si mesmo, crendo constituir outro ser, e, então passa a mandar embora o que não pode ir embora, porque é uma parte sua. É assim que todos os dias igrejas e pastores expulsam “demônios”, e os mesmos demônios voltam todos os dias para ser expulsos outra vez. Na verdade, eles nunca foram e nunca vão embora, eles são parte indivisível e inseparável do ser, o que podemos chamar de nossa sombra. Quanto mais mandar sua “sombra” embora, com o nome que quiser dar, mais ela cresce e o “cidadão” terá de disputar uma batalha cada vez maior. É por isso que as pessoas mais desequilibradas acreditam que estão travando uma batalha mortal na Terra contra as forças do mal que assolam toda a humanidade. 


			


			Se pensasse um pouquinho, apenas um pouquinho, chegaria à conclusão de que forças tão “tenebrosas” não se ocupariam com ninguém menos que chefes de Estado ou líderes de influência global. Se cada um conseguisse se enxergar, muita coisa melhoraria. O que esperar, afinal, de quem não consegue nem sentar e meditar, de alguém que não consegue ficar sozinho consigo mesmo nem por dez minutos? O que esperar de pessoas que não olham nem para si mesmas e ainda acreditam estar lutando contra as trevas em nome da Luz?


			Mas, vamos lá voltar à questão de um Diabo coletivo, ligado a uma sombra coletiva.


			Muitos não percebem, não se dão conta que é uma construção coletiva de um Diabo que assola, assombra e amedronta, que pune, aponta e castiga ou mesmo que tenta, instiga e aconselha a mesma comunidade que o criou, que o “inventou” em seus corações e em suas mentes de forma inconsciente e perversa.


			A construção teórica, coletiva e inconsciente de um Diabo na mente e nos corações das pessoas é algo cruel e desumano, por isso mesmo “ele” assume formas desumanizadas e animalizadas. Estas passam a ser características do tinhoso, peçonhento, rabudo, chifrudo, coxo, o cão, o  renegado, o bode, o “desumano”, etc.


			Cada um vive com sua sombra, suas inquietações e repressões, que surgem do choque de valores internos (como estímulos e desejos) e valores externos (como valores da família, sociedade e religião, por exemplo).


			Esse choque de valores internos e externos é natural e faz parte da vida de todos nós. Entender isso, conscientizar-se e superar são processos de autoconhecimento mais importantes e profundos que podem existir. Nem todos querem ou estão prontos para olhar a si mesmos, “nus” diante do espelho, por isso buscam subterfúgios como o “Diabo” para se encobrir dessa nudez com a qual não sabem lidar. A comparação com a nudez pode parecer infantil, mas infantil mesmo é a ideia perversa de pecado ligada ao corpo, ao mito de Adão e Eva, no qual comem o fruto de uma árvore chamada conhecimento e se descobrem nus tendo de esconder o sexo um do outro e diante de Deus. Esconder de Deus o que Ele mesmo criou? Possivelmente esconder seu corpo e, mais especificamente, esconder nosso sexo como vergonha de um pecado que não existe é a raiz de muitos problemas. Já está aí a invenção de uma cobra associada ao Diabo, na sua primeira aparição bíblica, como o tentador a oferecer o fruto proibido do pecado justamente para a mulher que, ao aceitá-lo, coloca o homem e toda a humanidade em desgraça. É muito pesado acreditar nisto: ao esconder nosso “pecado” passamos a esconder o que deveria ser natural e compreendido. 


			Agora é tarde para corrigir e dizer: “então vamos ficar todos nus”, mas não é tarde para corrigir dentro de si, em sua mente. Não é tarde para olhar para o índio, em sua origem, e tantas outras comunidades nativas ao redor do mundo e perceber o quanto é natural estar nu e antinatural querer esconder seu corpo. Assim como seria estranho alguém agasalhado na praia em meio a um verão ensolarado. Nós somos esse alguém agasalhado na praia ao tentar esconder de nós mesmos a nudez de nosso ego e vaidade.


			Voltando ao choque de valores internos e externos ao ser humano, de onde surge a nossa sombra sob a forma de vontades reprimidas ou ocultas (o que deveria ser tão natural quanto o livre-arbítrio)? Impossível acertar sempre, e muitas vezes “acertar” consigo mesmo significa “errar” com o outro e, até mesmo, com quem você ama de verdade, implicando uma reflexão muito refinada sobre ética, vontades e intenções.


			


			Não há livre-arbítrio sem sombra; não há sombra sem livre-arbítrio. Descobrir como lidar com sombra, livre-arbítrio e apego pode ser o sentido, o norte e a razão de estarmos vivos. Digo “pode ser” porque dar sentido à vida também é uma escolha que você pode fazer ou não. E uma vez feita, a escolha pode ser o que quiser ou o que faça mais sentido. Independentemente desse jogo de palavras ou dessa volta conceitual, só nos libertamos do ego, da sombra e dos conflitos ao alcançar a “iluminação” ou a “santidade”. Por isso, enquanto não somos santos nem iluminados, o melhor é aprender a lidar com tudo isso em vez de culpar um bode expiatório como o Diabo.


			Transformar sombra, inquietações e vontades reprimidas em Diabo pode parecer, a curto prazo, a solução para dores, traumas e arrependimentos. Dizer que certas atrocidades acontecem por obra do Diabo, que não é sua culpa ou responsabilidade, afinal “foi o Diabo quem o manipulou” no erro ou no crime, pode aliviar a consciência e isentá-lo da responsabilidade, mas a longo prazo vai torturá-lo. Lá no fundo, bem no fundo do seu ser, sempre haverá uma culpa, até mesmo porque as motivações que causaram a desgraça e o erro (pecado?) não deixam de existir, estão apenas reprimidas pelo discurso puritano e dissociadas do eu. Agora, essas causas vão ser chamadas de “Diabo”, mas como não foram compreendidas continuam lá no fundo, vivas e presentes, podendo ganhar força após exorcizadas e fazer com que esse mal volte com tudo.


			Tentar crer que uma parte de você não é você, e sim outro ser que tem por objetivo destruí-lo é um problema muito sério, criado e alimentado por crenças religiosas limitantes, abstracionistas, separatistas e fanáticas. Para crer nisso é necessário fechar os olhos para a razão, deixar de olhar para si mesmo e abandonar o autoconhecimento. É uma autodemonização: o indivíduo demoniza a si mesmo, demoniza a sombra, o ego, os vícios, desejos, instintos e desequilíbrios. Demoniza-se justamente o que precisa ser entendido, obscurece-se o que mais precisa de luz. Cria-se uma dissociação do eu, dissociação do ser, em que a separação interna causa uma separação social de tudo e de todos que representam o que está sendo reprimido e demonizado. Essa ignorância religiosa é uma das razões de tanta gente se tornar fanática ou ateia, como duas pontas de uma mesma corda tensionada pelo discurso ignorante e fundamentalista.


			A longo prazo, esse bode expiatório, o Diabo, ganha vida no imaginário coletivo e individual, de tal forma que tortura o ser e a coletividade a partir das mesmas sombras, desejos e estímulos não realizados ou não compreendidos que deram origem à construção fantasiosa desse capeta particular ou coletivo. É assim que as instituições, especialmente igrejas e religiões cristãs, criaram problemas como o pecado original para alimentar sentimentos de culpa, arrependimento e frustração, construindo trevas, Inferno e diabos. Uma vez instalado o problema, vendem a solução por meio do batismo, conversão e indulgência para tantos que buscam perdão, fuga e salvação.


			Diga-se de passagem, como adendo: o conceito de “pecado original”, por exemplo, não existe no Judaísmo (religião professada por Jesus, o Cristo), tendo sido criado por Santo Agostinho em torno de 500 d.C. Como poderiam as crianças nascer em pecado e ao mesmo tempo ser consideradas merecedoras do Reino dos Céus por Jesus? São contradições como estas que alimentam e nutrem teologias manipuladas, distorcidas e focadas em interesses políticos. Pior são as igrejas e religiões que vêm depois assumindo os mesmos valores, sem ao menos entender a origem de certos dogmas fundamentados em um plano de poder ou, simplesmente, seguindo a mesma regra com os mesmos interesses. Perdido fica o povo que engole dogmas vazios como verdades que mudaram e moldaram a nossa sociedade racista, preconceituosa, hipócrita, medrosa, ignorante e assustada tal qual a conhecemos, com relação a valores como esses que aqui vamos questionar.


			


			No passado, dentro do Judaísmo, o adepto sabia que os erros eram dele mesmo, cometidos por ele, por conta de suas próprias vontades, desejos e instintos. Então, ele transferia esses erros (pecados) para um animal (bode) que seria sacrificado para expiá-los. Surge daí o conceito de bode expiatório.


			Quando se declara que Jesus é o último cordeiro e que os cristãos estão livres do pecado, também se cria a ideia de que existe um Diabo tentando-os, e quando erram é por culpa e responsabilidade dele.


			Neste Cristianismo do pecado ou nesta teologia diabólica, há uma dissociação do ser que passa a acreditar que suas vontades “negativas” (consideradas negativas por aquele grupo) não são suas e sim de um Diabo. A questão é: a pessoa foi batizada, convertida e exorcizada, logo depois tudo volta, pois faz parte dela, e o que era uma solução – colocar a culpa no Diabo – agora vira um problema, pois “ele” não foi nem vai embora, afinal o único Diabo que existe ali são suas próprias vontades reprimidas. Quanto mais reprimidas mais fortes se tornam no inconsciente, maior a sombra que se carrega e mais dissociada fica a personalidade de alguém lutando contra si mesmo, e acreditando que luta contra as trevas.


		




		

			


			Quem é o Diabo?


			“Cada um cria seu Diabo particular e dá a ele o nome que quiser, o melhor nome que poderia dar para o ‘seu’ Diabo particular é EGO.” 


			 


			Cramulhão, capiroto, dito-cujo, aquele você sabe quem, tinhoso, ardiloso, coxo, coisa-ruim, cão, renegado, desviado, caído, lazarento, chifrudo, rabudo, pé de bode, sete peles, renegado, etc.


			O Diabo, da forma como é conhecido no imaginário popular, tem origem no Cristianismo antigo ou primitivo e, posteriormente, foi lapidado no Catolicismo medieval.


			Criado, inventado e reinventado por teólogos, sacerdotes, religiosos, crentes, populares e satanistas, sua origem, história e percurso cultural religioso são fascinantes e desmistificadores.


			Todos deveriam conhecer o mínimo sobre “ele” ou sobre “isso”, a fim de não mais “comprar gato por lebre”. No discurso da ignorância, o “dito-cujo” é “vendido” ao preço de sua paz, patrocinado pelo medo e rotulado com a ironia de quem desconhece a própria alma, na qual luz e trevas habitam ao mesmo tempo.


			A religião católica, assim como todas as outras religiões, é o resultado de um sincretismo de valores culturais diversos em um contexto específico de lugar e época.


			Para entender o Catolicismo e seus fundamentos, é necessário se aprofundar nesse contexto histórico de dominação, conquista e poder como resultado da parceria Igreja e Império Romano, a origem da Igreja Católica Apostólica Romana. A palavra Igreja quer dizer “Assembleia”, grupo ou reunião de pessoas, e não a edificação ou o templo como imaginamos. Católica significa “Universal”, Apostólica ressalta a hierarquia mantida ali e que se faz outorgada e sucessora dos apóstolos (discípulos) de Cristo, e Romana por se tratar da Igreja oficialmente constituída no Império Romano pelo Imperador Constantino, mais de 300 anos após a morte de Jesus.


			Sobre a presença do Diabo na cultura judaica, cultura de Jesus, de seus discípulos e ancestrais, o que existe pode ser observado no Antigo Testamento. É um conceito “fraco” e vago como uma serpente no paraíso ou um suposto “opositor” da humanidade que é, na maioria das vezes, apenas, um “acusador” apontando os erros e as falhas dos seres humanos para Deus, como se vê por exemplo no Livro de Jó. Em algumas passagens bíblicas há confusão entre esse opositor (suposto Diabo) e um anjo do abismo, um anjo vingador ou um anjo da morte, como vamos ver. Observação: não existe anjo caído no Antigo Testamento. Anjos servem a Deus, fazem a vontade de Deus, não atuam por vontade própria e é por isso que não se deve confundi-los com o Diabo – a exceção é o anjo caído e sua corte no Cristianismo.


			


			No Antigo Testamento, quero dizer, na Cultura Judaica, não há “necessidade” de Diabo para “castigar”, “punir” ou “ensinar” as pessoas. Na maioria das vezes, quando o antigo Deus do Antigo Testamento (do Judaísmo) quer dar uma “lição” em alguém, Ele mesmo faz. Temos, por exemplo, o ocorrido no Egito por meio das pragas anunciadas por Moisés contra o faraó, em que Deus mata todos os primogênitos. Deus não vai pessoalmente; Ele envia um de seus anjos, como o Anjo Vingador (Azazel), que não é um caído.


			O novo Deus, o do Novo Testamento (do Cristianismo), é tão bom, mas tão bom, que para castigar alguém e assumir “culpa” e “responsabilidade” pelo mal no mundo foi necessário criar um demônio particular (Lúcifer), como veremos adiante. O demônio é o bode expiatório da humanidade: ele foi idealizado, demonizado e exaltado ao cargo de vilão-mor da raça humana.


		




		

			


			Origem de Deus Único e Diabo Único


			A ideia de Deus único cria um problema na cultura semita; afinal se existe apenas um Deus, o que são os outros deuses? Para responder a essa pergunta surgem algumas hipóteses: são um engano, são mentira, são falsos deuses, deuses menores, deuses odiados ou a clássica resposta: são demônios. Só não se pode negar que os outros deuses existem, caso contrário o “meu Deus” não seria ciumento, possessivo nem “poderoso” em comparação aos outros deuses. E esse nem é o maior dos problemas do “Deus único”: maior ainda é o fato de que os próprios ancestrais dos judeus cultuavam deuses diversos. Os descendentes de Abraão, Isaac e Jacó não tinham culto a um único Deus como se tenta crer posteriormente, isso sem falar das deusas (sim, deusas-mães) cultuadas, inclusive em torno do Templo de Salomão.


			Além de demonizar os próprios deuses antigos de sua própria cultura ancestral, os adeptos do Deus único (judeus, cristãos e muçulmanos) também demonizaram todos os outros deuses de todas as outras culturas.


			Ou seja, os deuses de outra cultura ou outra religião são o “Shaitan”, “Satã” ou “Satanás”, que significa algo “ruim”, “o mal”, “opositor”, “o que separa”, o diabolo (Diabo) e, desta forma, os Baal (deuses estrangeiros) foram perseguidos, exorcizados e considerados “demônios”.


			O fato é que não havia Deus único na cultura semita antiga, muito menos um Diabo único.


			Ao inventar o conceito de Deus único (conceito que ganha força apenas após o exílio babilônico, com a organização da Bíblia Hebraica e a reconstrução do Templo de Jerusalém), cultuado exclusivamente no Templo de Jerusalém, sem nenhuma imagem, dá-se início à campanha de demonização das imagens domésticas, surgem os textos contra a “adoração de imagens”, dos vários deuses tradicional e inocentemente cultuados no lar. A lógica é simples: quem reza em casa, reza para quem achar melhor, para quem quiser, não vai ao templo para rezar, logo não está sob o controle centralizador propagado pelo discurso e pela doutrina do poder estabelecido por governantes, sacerdotes e profetas do Templo de Jerusalém. Por essa razão simples, factual e histórica foi criado o discurso contra as imagens chamadas de “falsos ídolos”, discurso esse que prevalece por milênios, perpetuado por sacerdotes, bispos, ministros e pastores, em sua maioria evangélicos de igrejas que não adotam nenhuma imagem para seu culto, todo ele voltado ao texto, ao livro, à Bíblia, que também não deixa de representar uma imagem forte.


			Do Judaísmo ao Cristianismo, os alvos preferidos para a idealização e construção de uma suposta imagem demoníaca para o suposto “dito-cujo” foram os deuses estrangeiros com formas animais, como Molok, deus assírio com cabeça de touro, o grego Pã, com pés de cabra, os faunos com corpos animais ou o seu similar celta, Cernunnos. Não ficam de fora os diversos deuses e deusas em forma de serpente, como as gregas Eurínome e Píton, o grego Ladon, enrolado na macieira sagrada e guardião das maçãs de ouro, a daometana serpente Dã ou o Orixá Oxumaré. Sem contar ainda os diversos deuses e deusas dragões de muitas culturas, como a sumeriana e babilônica Tiamat, o babilônico Leviathan ou os diversos dragões chineses, tão louvados e cultuados naquela cultura milenar. Nenhum deles é o Diabo, Satã ou demônio; são apenas deuses de outras culturas.


			


			Com retalhos animais desses deuses e deusas da natureza, foi criado o “chifrudo”, o “rabudo”, o “tinhoso”, o “cão”, o “pé de bode”, o “venenoso” e “peçonhento”. A “cobra”, a “serpente” e o “dragão” foram considerados símbolos do mal, enfatizados em suas formas animais, tão sagradas e divinas em suas culturas de origem.


			Embora os deuses animais ocupem a classe de alvo preferido, todas as deusas antigas também foram demonizadas com requinte de maldade por um patriarcado machista e temerário da força e do poder que se manifesta no sagrado feminino.


			Nem mesmo a antiga Deusa Asherá, esposa do grande El, escapa à demonização. Ninguém pode concorrer com o Deus único, muito menos a sua esposa. Esse é o modelo de uma cultura patriarcal em que o homem deve dominar sobre a mulher, sendo ela nada mais que uma de suas costelas, tudo muito bem explicado na Bíblia, “fonte de todo o saber” para os leitores de um livro só. No Velho Testamento, encontramos críticas ao culto doméstico de Asherá ou Azirá, origem do nome Alzira em nossa cultura.


			Tudo isso que estou falando é comprovado pela arqueologia bíblica disponível em diversos artigos científicos, documentários acadêmicos e registros famosos da National Geographic, inclusive vídeos com resultados in loco das milionárias pesquisas arqueológicas realizadas nas regiões bíblicas do Oriente Médio. Uma leitura mais atenta e crítica da própria Bíblia e suas traduções também revela boa parte do que está exposto anteriormente, o que também vamos citar de forma adequada mais à frente.


			Não bastou demonizar a esposa de Deus, foi criada também uma primeira esposa para Adão, anterior a Eva, com a imagem de outra deusa antiga das culturas semita e sumeriana, Lilith, que também foi demonizada por não aceitar ser submissa a Adão – “Lilith queria ficar por cima de Adão”. Dessa forma, Lilith passou a ser tratada como a Rainha do Inferno, Senhora da Escuridão, esposa do Diabo. Embora essa lenda não esteja na Bíblia, consta nos textos da cultura judaica e foi importada para a mística cristã.


			Junto de Lilith, apenas para citar as deusas mais próximas, estão as sumerianas e babilônicas Ishtar e Astarte. Astarte foi “transformada” no demônio “Astoré”, um dos grandes da demonologia goética.


			Desse modo, foram “criados” e idealizados os demônios, em sua maioria deuses ou deusas antigos. Deusas e deuses que não foram demonizados se transformaram em santos, como, por exemplo, Santa Brígida no lugar de Brigid, Santa Úrsula para a deusa Ursa, Nossa Senhora das Vitórias para a deusa Vitória, Nossa Senhora das Graças para as graças gregas, Nossa Senhora das Virtudes para as virtudes gregas, São Martinho para Marte, etc.


			O Cristianismo surge em uma época de encontros e desencontros culturais e é nesse contexto que importam não apenas as imagens de deuses demonizados, mas também os conceitos distorcidos de outras culturas, como por exemplo:


			Da cultura grega, os conceitos de Diabo (diabolo), aquilo que separa, e demônio (daimon), em sua origem um espírito ou gênio familiar.


			Da cultura persa vem o conceito maniqueísta, no qual existem dois Deuses governando o mundo, um Deus Bom (Ormuz) e um Deus Mal (Arimã). Principal modelo para a construção do arquétipo de Deus único contra o Diabo único, dando força à dualidade maniqueísta de Deus e o Diabo como a eterna luta do Bem contra o Mal.


			


			Nota: sendo os persas que libertaram os israelitas do exílio babilônico, a cultura persa é tão presente como a grega ou a romana naquela época de construção do Judaísmo e, posteriormente, do Cristianismo.


		




		

			


			Lúcifer, o Diabo Particular Cristão


			Colcha de retalhos construída a partir de mitos e lendas desencontradas e importadas de outras culturas, Lúcifer, na qualidade de Anjo Caído ou Diabo-Mor, não existe na Bíblia. Ele é uma construção da Igreja Católica, com a intenção de estabelecer como contrário a tudo o que é de Deus um Diabo muito forte, poderoso e que reina absoluto no Inferno, de onde destila seu ódio à humanidade. O conceito do soberano do mal se opondo ao soberano do bem é uma cópia do maniqueísmo persa.


			Essa construção é tardia, mas tão tardia que, no Cristianismo primitivo e início da Igreja Católica, o nome “Lúcifer” estava associado a algo bom, como “o portador da luz”, “o que brilha mais”, e até à “estrela da manhã”, seu significado literal, apenas para enfatizar que o nome ou a palavra “lúcifer” em si nunca foi de essência ruim, como acabou se tornando com o passar dos tempos. Podemos citar até um bispo de nome Lúcifer canonizado santo: trata-se de São Lúcifer de Cagliari, que viveu no século IV, morreu em 370 d.C., foi bispo de Cagliari, na Sardenha, e possui festa no calendário católico, no dia 20 de maio. Uma capela na Catedral de Cagliari é dedicada a São Lúcifer. 


			O que isso quer dizer é que “lúcifer” não era utilizado como nome, mas como um termo que designa aquele ou aquilo que é “o mais brilhante”. Em Roma, na Vigília Pascal, toda a Igreja saúda Jesus como o “astro da manhã” por meio do canto Exsultet, que diz:


			“Flammas eius lucifer matutinus inveniat/ Ille, inquam, lucifer, qui nescit occasum/ Christus Filius tuus...”


			Por causa desse canto na vigília, alguns evangélicos acusam Roma de fazer culto a Lúcifer. Porém, esse canto antigo vem de um tempo em que o próprio Jesus Cristo era venerado como “a estrela da manhã” e, assim, ele mesmo é identificado como “lúcifer”.


			Em Apocalipse 22:16, provavelmente na última página de sua Bíblia, está escrito:


			“Eu, Jesus... Eu sou... a brilhante estrela da manhã”.


			Em qualquer tradução latina da Bíblia é possivel ler:


			“Eu, Jesus... Eu sou... lúcifer”.


			Não diz que Lúcifer é o nome de Jesus, apenas que ele é a luz do mundo, a estrela da manhã.


			Como Lúcifer se torna nome próprio de um Diabo, ou melhor, do arquidemônio, rei deste mundo, príncipe das trevas?


			A razão se encontra no Livro de Enoc e no Livro dos Jubileus, que são apócrifos do Antigo Testamento, o que quer dizer que foram escritos por rabinos na mesma época dos outros textos da Bíblia Hebraica. No entanto, não foram oficialmente aceitos como parte dessa Bíblia por possuir passagens muito fortes e questionáveis sobre as “cortes”, “legiões” e “hierarquias” de anjos – anjos “caídos”. Nesses dois livros, reconta-se uma antiga história ou lenda mais antiga ainda, por ter origem em textos babilônicos e sumerianos, de que Deus possuía um anjo que era o mais brilhante e mais bonito. Esse anjo caiu dos “Céus” – ou de onde ficam os anjos – por rebeldia e levou junto de si muitos outros anjos que se rebelaram. Por analogia, esse anjo é chamado ou conhecido apenas por sua qualidade, seu adjetivo, “o brilhante”, aquele anjo “brilhante”, o anjo caído e brilhante, “brilhante” como a “estrela da manhã”. Em latim se diz “lúcifer”, e com o tempo essa lenda apócrifa judaica do anjo Lúcifer o transformou no grande arqui-inimigo de Deus e da humanidade. De termo qualificativo “brilhante” ou “portador da luz”, “lúcifer” se tornou “O Lúcifer”.


			Lúcifer satisfaz uma teologia do medo e do pecado, reina no inferno e assombra todos os seres tementes a Deus que já nasceram pecadores por causa do pecado original. E dessa forma é ele, Lúcifer, quem está por trás da presença de todos os outros demônios. Todos são ele, onipotente, onisciente e onipresente no mal. Estes conceitos são elaborados por mentes ardilosas e complexas, dedicadas à filosofia e à teologia cristãs. O povo não entende nem conhece a origem dos conceitos, muito menos as construções ­teológicas da demonologia judaico-cristã. O povo tem medo é do desconhecido, medo do obscuro, medo do mal, medo de errar, medo do que o imaginário popular cria como imagem do mal. A Igreja cria o problema Lúcifer para, literalmente, vender a solução por meio de batismo, conversão e venda de indulgências que, junto da campanha das Cruzadas, ajudou a construir Roma com muito ouro ao custo da paz de todos esses atormentados pelo pecado, inferno/diabo.


			Lúcifer coube como uma luva no Catolicismo primitivo, porque houve um encontro de culturas judaica, babilônica, persa, grega, romana e latina, de tal maneira que Deus foi se tornando cada vez mais e mais “Bom”, só fazendo “bondade”. Então, tudo o que não fosse bom devia ser relegado a um “bode expiatório”, que é ou são os “bodes”, os “diabos de plantão”. E se houve toda uma construção de Deus único como projeto de desacreditar os outros “deuses”, então para contrapor a esse Deus único nada mais “justo e perfeito” que ter um Diabo único, dessa forma todos os outros diabos são ele mesmo, o Lúcifer, ou estão a serviço dele, assim como os anjos estão a serviço de Deus. Fica fácil entender, assim, todo o conceito de diabão-mor como anjo caído e sua corte de outros anjos menores caídos também. O que é de uma criatividade incrível e incrivelmente perversa. No entanto, o mais impressionante é que milhões de pessoas ao longo de séculos acreditam na mesma lenda como se fosse fato histórico e revivem, geração após geração, os mesmos medos e traumas com relação ao Diabo, inferno e pecado.


		




		

			


			Diabo no Imaginário Popular


			Ao atingir o imaginário popular, chegamos ao encontro amplo e irrestrito do sincretismo que vai além do sincretismo original entre as culturas judaica, grega, romana e persa na origem do Cristianismo.


			No imaginário popular e no inconsciente coletivo, o Diabo ganha vida própria, transita entre culturas e vai ao encontro delas, promovendo um sincretismo diabólico no qual tudo está junto e misturado, tudo se encontra e se desencontra, se acha e se perde até que não se sabe mais quem era quem antes de tudo isso se misturar. Deuses e diabos trocam seus papéis em altares e encruzilhadas, inverte-se a ordem de culto e valores. Ironia, devoção e preconceito vão ressurgir constantemente a cada encontro diverso de povos, línguas, etnias e deuses diferentes entre si.


		




		

			


			Pactos com o Diabo


			Fausto, de Goethe


			Talvez Goethe é quem tenha reforçado o imaginário popular acerca de pactos com o demônio por meio de seu livro Fausto (1808), que se tornou um best-seller mundial e no qual descreve em uma cena inicial algo parecido com a cena de Jó. O Diabo Mefistófeles está no céu e aposta com Deus que pode conquistar a alma de Fausto, um bom homem querido a Deus e dedicado a conhecer todas as coisas pela ciência e ir além do que é possível pela magia. Mefistófeles aparece a Fausto e lhe oferece tudo o que ele sempre quis, caso venda sua alma em troca, selando o acordo por um pacto. Além de remontar a Jó, a ideia de conquistar tudo o que quiser por meio de um acordo com o Diabo também remonta à passagem de Jesus no deserto, em que ele é tentado pelo Diabo, e uma de suas ofertas é ter o mundo a seus pés, caso se curve diante dele.


			A obra de Goethe foi inspirada na vida de Johann Georg Faust (1480-1540), considerado mago, alquimista, médico, filósofo e astrólogo. De vida itinerante, era considerado charlatão, perseguido e teve uma morte trágica e violenta. O próprio Martinho Lutero o considerava instrumento do demônio e logo se criou a lenda de que ele tinha um pacto com o capeta Mefistófeles, que veio para cobrá-lo e levar sua alma para o inferno. Já em 1587, um autor anônimo narra a história de Fausto e seu pacto com Mefistófeles, história contada e recontada por muitos autores até a obra-prima de Goethe.
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